
A LUZ DOURADA – UMA LENDA DA GOLDENROD 

Goldenrod1 

“Quando os emaranhados à beira do caminho pegarem fogo 

No sol baixo de setembro, 

Quando as flores dos raios de verão 

Caírem e murcharem uma a uma, 

Alcançando através de arbustos e sarças 

Uma sobrancelha suntuosa de coração e fogo 

Ostentando alto, o vento balançou a pluma, 

Admirável com a riqueza da flor nativa - 

Goldenrod! 

A natureza encontra-se desalinhada, pálida, 

Com ela febril em pedaços - 

Dia a dia os pulsos falham 

Mais perto de seu coração pulsante. 

No entanto, porventura mantém esse apertado, 

Armazenamento de ouro puro e genuíno 

 
1 N.T.: As goldenrods são plantas características no leste da América do Norte, onde ocorrem cerca de 60 

espécies. Eles são encontrados em quase todos os lugares - nas florestas, pântanos, nas montanhas, nos 

campos e ao longo das estradas - e formam uma das principais glórias florais do outono, desde as Grandes 

Planícies até o Atlântico. 



Rápido você volta forte e livre 

Espécie de toda a riqueza a ser, 

Goldenrod!” 

- Elaine Goodale Eastman 

Assim como o indivíduo aprende a compreender e comemorar o mistério da 

mudança das estações, assim também os Anjos sabem e mantêm vigília 

sagrada nesses tempos sagrados. Entretanto, sempre devemos lembrar que a 

Onda de Vida Angélica atinge um plano muito mais elevado de consciência 

espiritual do que o ser humano. Consequentemente, os Anjos conhecem um 

significado mais profundo e recebem um influxo maior de êxtase espiritual na 

época dos quatro festivais solares sazonais. 

Assim como o ser humano trabalhou em épocas passadas com o Reino Animal 

e o ajudou na formação de seus corpos, assim são os Anjos prestando ajuda ao 

Reino Vegetal. 

Uma de suas tarefas mais gratificantes tem sido incorporar no Reino das 

Flores os mais elevados ideais e as mais nobres concepções do ser humano. 

Alegremente, eles tecem toda a fragrância e beleza de seus pensamentos e 

ações mais elevados em símbolos de flores de terna beleza. 

O quão jubiloso é sua alegria quando descobre que alguém, apesar de ainda 

estar usando uma vestimenta de carne, é capaz de ver e compreender seu 

trabalho com as flores e, ainda, interpretar as mensagens místicas que estão 

inscritas em cada pétala colorida. 

Há uma época do ano em que os cientistas chamam de Equinócio de Setembro 

e que o Místico conhece como a estação do grande influxo espiritual. Os 

Anjos, também, observam reverentemente este festival sagrado, pois eles têm 



o privilégio de ver, lá do alto nos reinos etéricos, aquele Raio de Luz Cósmica 

que desce gradualmente sobre a Terra, envolvendo e impregnando o Planeta 

até que, para os olhos não cegos pelo véu da mortalidade, tudo parece se 

tornar um corpo de ouro vibrante e radiante. 

Essa Luz torna-se mais brilhante e mais poderosa até que penetra no próprio 

coração da Terra. É o momento em que os Anjos não podem mais conter seu 

grande regozijo pelo serviço de redenção que eles sabem, que está sendo 

realizado tanto para a humanidade como para o Planeta no qual ela habita. E, 

com isso, eles enchem o mundo todo com suas canções de regozijo. 

Às vezes, há aqueles que são puros, o suficiente, para vislumbrar essa grande 

Luz e captar o ecoar desse coro angelical, e por isso chamamos esse tempo de 

êxtase espiritual de Noite Santa. Os Anjos dedicam, reverentemente, muito 

tempo no serviço de transmitir um pouco da essência desta Luz Divina em seu 

protótipo espiritual, as flores. Após a conclusão de seu trabalho e, em suas 

suaves plumas de brilho dourado, floresce a cada ano desde meados de 

setembro, outubro, novembro até meados de dezembro a flor que simboliza a 

emanação da própria cor de Cristo, a Goldenrod exala um reflexo dos raios do 

Sol. 

Uma antiga lenda Gaulesa torna Setembro o sinônimo de paz, porque este foi 

o mês do nascimento da Mãe Imaculada daquele que cujo nome é Paz. Para 

comemorar essa verdade em flores, os Anjos deram à Terra uma 

preponderância de flores douradas desde os meados de setembro, outubro, 

novembro até meados de dezembro. 

Um poeta que captou essa mensagem canta: 

Oh, paz! a mais bela criança do céu 

A quem foi dado o reinado silvestre. 



Durante os meses em que a luz dourada do Cristo Cósmico está impregnando 

a Terra, os Anjos a envolveram com flores da mesma cor adorável. O 

principal deles é a Goldenrod que carrega a mensagem do novo ingresso de 

Vida e Luz, quando “a paz está na Terra e no ar”. 

Essas flores brilhantes, tecidas pelos Anjos para espalhar as mensagens do 

amor de Cristo entre os seres humanos, foram apropriadamente escolhidas 

como a flor nacional pelos grandes pioneiros do novo mundo, cujo ideal é a 

Paz e cujo Sonho é a Fraternidade. E é assim que, durante os meses sagrados 

do Ingresso do Cristo na Terra, este sagrado símbolo de Sua vinda dá as boas 

novas em chuvas de flores e anuncia em sua beleza aquele coro angelical que 

logo ressoará: “Paz na Terra e boa vontade entre homens”. 


